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Tratamentos pré-germinativos para superação da dormência de 
sementes de Sterculia striata A. St. Hil. Naldin

Pre-germinative treatments to overcome dormancy of
Sterculia striata A. St. Hil. & Naldin seeds

Kelina Bernardo Silva1*; Marlene Feliciano Mata2; 
Riselane de Lucena Acântara Bruno3

Resumo

Sterculia striata A. St. Hil. & Naudin. é uma espécie nativa que é utilizada em reÀorestamentos e 
na arborização urbana. Apresenta sementes duras, consistindo em problema para os viveiristas, 
uma vez que seus tegumentos duros e impermeáveis à água di¿cultam e retardam a germinação. O 
presente estudo teve como ¿nalidade determinar o efeito de tratamentos pré-germinativos no processo 
de germinação de sementes de Sterculia striata. As sementes foram submetidas a seis tratamentos: 
testemunha – sementes intactas (T1), escari¿cação com lixa n. 80 no lado oposto à micrópila (T2), 
escari¿cação com ácido sulfúrico concentrado por 15, 45 e 60 minutos (T3, T4, e T5, respectivamente) e 
escari¿cação com lixa seguida de imersão em água por 24 horas (T6). As características avaliadas foram: 
emergência de plântulas, primeira contagem de emergência, índice de velocidade de emergência, bem 
como comprimento e massa seca da parte aérea e raiz das plântulas. O tratamento de escari¿cação com 
lixa nº 80 no lado oposto a micrópila favorece a porcentagem de plântulas na primeira contagem, sendo 
recomendado para acelerar e uniformizar a emergência de sementes de Sterculia striata.
Palavras-chave: Chichá, espécies Àorestais, germinação

Abstract

Sterculia striata A. St. Hil. & Naudin. is a native species that is used in reforestation and urban forestry. 
Displays hard seeds, consisting of problem for the nursery, since their hard seed coats and waterproof 
hinder and delay germination. This study aimed to determine the effect of pre-germinative treatments 
in the process of germination of Sterculia striata. The seeds were subjected to six treatments: control – 
intact seeds (T1), mechanical scari¿cation with sandpaper. 80 opposite the micropylar (T2) with sulfuric 
acid concentrated by 15, 45 and 60 minutes (T3, T4 and T5 respectively) scari¿cation and then immersion 
in water for 24 hours (T6). The characteristics evaluated were: seedling emergence, emergency ¿rst count, 
speed of emergence, as well as length and dry mass of shoot and root of seedlings. The scari¿cation with 
sandpaper number 80 on the opposite side of micropylar favors the percentage of seedlings in the ¿rst 
count, and recommended rapid and uniform emergence of seeds of Sterculia striata.
Key words: Chichá, forest species, germination
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Introdução

O chichazeiro (Sterculia striata A. St. Hil. & 
Naudin), da família Malvaceae também é conhecido 
popularmente como chichazeiro-do-cerrado, 
mendubi-guaçu, aracha-chá, chechá-do-norte e 
castanha-de-macaco; nativa da região de Meio-
Norte de Brasil, cujo fruto, uma cápsula lenhosa 
e alongada, apresenta potencial para o mercado de 
nozes. A planta é decídua e mede entre 8 e 14 m 
de altura, com diâmetro de caule variando entre 
0,4 e 0,5 m. Uma planta adulta, em suas condições 
naturais, pode produzir de 100 a 180 cápsulas com 
três ou quatro lóbulos cada por safra/ano (ARAÚJO, 
1997).

O chichazeiro é uma planta pioneira, de 
rápido crescimento e tolerante a terrenos secos e 
pedregosos, sendo indicada para plantios destinados 
à recomposição de áreas degradadas de preservação 
permanente. A espécie tem potencial madeireiro, 
paisagístico e alimentar, pois seus frutos e sementes 
(nozes) podem ser consumidos in natura. A sua 
área de ocorrência abrange a região amazônica até 
o Piauí, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul e São Paulo, na Àoresta semidecídua 
e sua transição para o Cerrado (LORENZI, 2002).

A utilização do teste de germinação é 
fundamental para o monitoramento da viabilidade 
das sementes em bancos de germoplasma, antes e 
durante o armazenamento. Todavia, o conhecimento 
atual sobre as técnicas de monitoramento é limitado, 
concentrando-se, principalmente, em plantas de 
interesse agrícola. 

A impermeabilidade do tegumento à água é 
o fenômeno considerado por Popinigis (1985) 
como uma das causas mais comuns de dormência 
nas sementes de plantas de diversas famílias. A 
importância ecológica da dormência baseia-se, 
principalmente, no bloqueio da germinação quando 
as condições ambientais são adequadas, porém as 
perspectivas de futuro estabelecimento e crescimento 
das plântulas não são promissoras (EIRA; CALDAS, 
2000). Dessa forma, metodologias para a superação 

de dormência são importantes, particularmente, 
para o monitoramento da viabilidade de sementes 
(ELLIS; HONG; ROBERTS, 1985).

As sementes da maioria das espécies germinam 
prontamente quando lhes são dadas condições 
ambientais favoráveis (POPINIGIS, 1985; 
CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). No entanto, 
segundo Kramer e Kozlowisk (1972), as sementes 
de cerca de dois terços das espécies arbóreas 
apresentaram certo grau de dormência, que pode 
ser superada com a utilização de tratamentos pré-
germinativos. Dessa forma, a dormência passa a ser 
um transtorno quando as sementes são utilizadas 
para produção de mudas, em virtude do longo tempo 
para que ocorra a germinação, ¿cando as mesmas 
sujeitas às condições adversas, o que favorece 
o ataque de fungos e, consequentemente, pode 
acarretar grandes perdas (BORGES et al., 1982).

As causas da dormência podem ser devidas 
à presença de embriões imaturos, tegumentos 
impermeáveis à água ou ao oxigênio, por restrições 
mecânicas ou pela presença de substâncias inibidoras 
da germinação (POPINIGIS, 1985; BEWLEY; 
BLACK, 1994). Espécies Àorestais tropicais, 
com sementes duras, freqüentemente apresentam 
consideráveis problemas para os viveiristas porque 
seus tegumentos duros e impermeáveis restringem 
a entrada de água e oxigênio, oferecendo assim, 
alta resistência física ao crescimento do embrião 
(MOUSSA et al., 1998).

Entre os métodos utilizados para superação da 
dormência tegumentar, a escari¿cação mecânica é 
uma técnica frequentemente utilizada e constitui 
a opção mais prática e segura para pequenos 
agricultores (HERMANSEN et al., 2000), além 
de ser um método simples, de baixo custo e e¿caz 
para promover uma germinação rápida e uniforme. 
No entanto, deve ser efetuada com muito cuidado 
para evitar que a escari¿cação excessiva possa 
causar danos ao tegumento e diminuir a germinação 
(McDONALD; COPELAND, 1997).

A e¿ciência da escari¿cação mecânica foi 
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constatada por Ormosia nitida Vog., Deminicis 
et al. (2006) para Leucaena leucocephala (Lam.) 
De Wit. e por Cruz e Carvalho (2006) para 
Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke, cujas 
sementes apresentam características de dureza. 
Entretanto, esse tratamento não se mostrou 
e¿ciente na superação da dormência de sementes 
de Senna macranthera (Collad.) Irwin et Barn. 
(ESCHIAPATI-FERREIRA; PEREZ, 1997) e de 
Lathyrus nervosus Lam. (FRANKE; BASEGGIO, 
1998). Segundo esses autores, tais resultados 
podem ser explicados pela ocorrência de injúrias 
nas sementes provocadas pela fricção mecânica 
ou pela diferença de constituição do tegumento 
de diferentes espécies de sementes. Dessa forma, 
a utilização de materiais abrasivos exige cuidados 
quanto à intensidade e à forma de aplicação, para 
não comprometer a qualidade das sementes.

A escari¿cação com ácido sulfúrico é 
e¿ciente na superação da dormência causada pela 
impermeabilidade do tegumetno, porém este é 
um produto de difícil manuseio e não encontrado 
facilmente no mercado. Sua e¿cácia foi comprovada 
na superação da impermeabilidade do tegumento de 
sementes de Zizyphus joazeiro Mart. (ALVES et al., 
2006) e Senna siamea (Lam.) H.S. Irwin e Barneby 
(DUTRA et al., 2007).

O presente estudo teve como ¿nalidade 
determinar o efeito de tratamentos pré-germinativos 
no processo de germinação de sementes de Sterculia 
striata.

Material e Métodos

Coleta dos frutos e bene¿ciamento das sementes

Os frutos foram coletados em janeiro de 2009, na 
área verde da colônia de férias Iparana, no município 
de Caucaia, CE, que está situado a 22° 02’S e 45° 
50’ W a 575m de altitude. Foram selecionadas cinco 
árvores matrizes levando-se em consideração a 
intensidade de fruti¿cação e o estado ¿tossanitário. 
A coleta foi realizada com auxílio de podão e as 

sementes extraídas manualmente dos frutos secos 
(coloração marrom) e transportadas em sacos de 
papel para o Laboratório de Análise de Sementes 
do Centro de Ciências agrárias da Universidade 
Federal da Paraíba, no município de Areia-PB. Após 
o bene¿ciamento as sementes foram submetidas aos 
seguintes testes: 

Massa de mil sementes, número de sementes por 
fruto 

Para determinação do peso de mil sementes, 
foram utilizadas oito sub-amostras de 100 (BRASIL, 
2009). Quanto ao número de sementes por fruto, em 
uma amostra de 100 realizou-se contagem manual 
do número de sementes em cada fruto.

Tratamentos para superação da dormência

As sementes foram submetidas aos seguintes 
tratamentos: testemunha – sementes intactas (T1), 
escari¿cação mecânica com lixa d’água nº 80 na 
região oposta à micrópila (T2), imersão das sementes 
em ácido sulfúrico concentrado por 15, 45 e 60 
minutos (T3, T4 e T5, respectivamente) e escari¿cação 
com lixa nº80, seguida de imersão em água fria por 
24 horas (T6). Na escari¿cação mecânica as sementes 
foram friccionadas manualmente em lixa d’água nº 
80 até desgaste visível do tegumento no lado oposto 
à micrópila. Nos tratamentos com ácido sulfúrico 
as sementes permaneceram imersas pelos períodos 
mencionados anteriormente e, posteriormente foram 
lavadas em água corrente por uns dez minutos para 
a eliminação do produto.

As sementes após submetidas aos tratamentos, 
foram semeadas na profundidade de 2 cm em 
bandejas plásticas perfuradas no fundo, com 
dimensões de 29 x 22 x 10 cm de comprimento, 
largura e profundidade, respectivamente, contendo 
areia lavada, previamente peneirada e esterilizada 
em autoclave. O substrato foi umedecido até 
se veri¿car início da drenagem natural, cuja 
manutenção da umidade foi por meio de irrigações 
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diárias. As bandejas semeadas ¿caram em estufa 
sem sombreamento, com temperatura média de 30 
°C.

Avaliaram-se as seguintes características: 
emergência de plântulas – foram utilizadas 100 
sementes por tratamento, divididas em quatro sub-
amostras de 25. As contagens do número de plântulas 
emergidas iniciaram-se aos dez dias após semeadura 
e estenderam-se até os 30 dias, utilizando-se como 
critério às plântulas normais que apresentavam os 
cotilédones acima do solo e os resultados foram 
expressos em porcentagem; primeira contagem 
de emergência – correspondente à porcentagem 
acumulada de plântulas normais no décimo dia 
após o início do teste; índice de velocidade de 
emergência (IVE) – foram realizadas contagens 
diárias das plântulas normais, durante 30 dias, e o 
índice calculado conforme a fórmula proposta por 
Maguire (1962); comprimento de plântulas – no 
¿nal do teste de emergência, as plântulas normais 
de cada repetição foram medidas da ponta da raiz 
primária ate a gema apical, com o auxílio de uma 
régua graduada em centímetros, sendo os resultados 
expressos em centímetros por plântula; massa seca 
das plântulas – após a contagem ¿nal no teste de 
emergência, as plântulas foram secas em estufa 
regulada a 65oC até atingir massa constante e, 
decorrido esse período, pesadas em balança analítica 
com precisão de 0,001g, conforme Nakagawa 
(1999), sendo os resultados expressos em gramas 
por plântula.

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente ao acaso, constando de seis tratamentos, 
com quatro repetições. Os dados em porcentagem, 
sem transformações foram submetidos à análise de 
variância e a comparação entre as médias foi feita 
pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

As sementes se encontravam com umidade em 
torno de 6,58 %. A média relativa da quantidade de 
sementes por fruto expressa uniformidade dos dados, 

demonstrado pelo baixo coe¿ciente de variação 
obtido, o qual foi de 3,4 %, enquanto para os dados 
de massa de mil sementes (1.445,6 g) houve uma 
baixa variação em relação à essa característica (1,19 
%) (Tabela 1).

Tabela 1. Massa de mil sementes, média do número de
sementes por fruto e número de sementes por quilograma 
de S. striata.

Determinações Média CV (%)
No de sementes por fruto 4,7 2,35
Peso de mil sementes(g) 1.445,6 1,19

Fonte: Elaboração dos autores.

As sementes submetidas à escari¿cação 
manual com lixa no lado oposto a micrópila (T2) 
e imersão em ácido sulfúrico por 15 e 45 minutos 
(T4 e T3, respectivamente) apresentaram as maiores 
porcentagens de emergência de plântulas, porém 
não diferindo estatisticamente da testemunha (T1). 
As menores porcentagens de emergência foram 
obtidas com as sementes submetidas ao ácido 
sulfúrico por 60 minutos (T5) e aquelas escari¿cadas 
com posterior imersão em água fria por 24 horas, 
provavelmente devido ao fato de os mesmos 
terem provocado danos ao embrião das mesmas. 
Resultados semelhantes foram obtidos por Santos, 
Morais e Matos (2004) quando observaram que as 
maiores porcentagens de germinação de sementes 
de Sterculia foetida L. ocorreram com a utilização 
de escari¿cação mecânica em um lado da semente 
seguido de embebição e, escari¿cação mecânica nos 
dois lados, sem embebição.

De modo geral, a escari¿cação mecânica não 
aumentou a germinação da espécie estudada, no 
entanto, em outras espécies a escari¿cação manual 
com lixa favorece a germinação em sementes 
que apresentam tegumento impermeável à água, 
assim como sementes de Senna macranthera 
(SANTARÉM; AQUILA, 1995), Ocotea corymbosa 
(Meissn.) Mez (BILIA; BARBEDO; MALUF, 
1998), Leucaena diversifolia (BERTALOT; 
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NAKAGAWA, 1998), Operculina macrocarpa 
(MEDEIROS FILHO; FRANÇA; INNECCO, 
2002), Acacia mearnsii (ROVERSI et al., 2002), 
Ormosia arborea (LOPES; DIAS; MACEDO, 
2004), Schizolobium amazonicum (CRUZ; 
CARVALHO, 2006), Leucaena leucocephala
(DEMINICIS et al., 2006) e Senna siamea (DUTRA 
et al., 2007).

Os tratamentos com ácido sulfúrico não se 
mostraram e¿cientes na quebra de dormência 
de sementes de Sterculia striata, não diferindo 
estatisticamente da testemunha. Contudo, em 
outros trabalho realizados os tratamentos com 
ácido sulfúrico proporcionaram aumentos e 
uniformização na germinação de sementes de 
Senna macranthera (ESCHIAPATI-FERREIRA; 
PEREZ, 1997), Parkia multijuga (BIANCHETTI; 
TEIXEIRA; MARTINS, 1998), Cassia excelsa
(JELLER; PEREZ, 1999), Bauhinia monandra
(ALVES et al., 2000), Mimosa caesalpiniifolia
(GARCIA; DUARTE; FRASSETO, 2002), 
Ormosia arborea (LOPES; DIAS; MACEDO, 
2004), Ochroma lagopus, (BARBOSA et al., 2004), 
Zizyphus joazeiro (ALVES et al., 2006) e Ormosia 
nitida (LOPES; DIAS; MACEDO, 2006).

Na primeira contagem de emergência 
destacaram-se as sementes escari¿cadas com lixa 
(T2), com um porcentual de emergência de 61 %. 
Esses resultados demonstram que esse tratamento 
favoreceu a velocidade de emergência e a 
uniformidade de emergência das plântulas, quando 
avaliado pela porcentagem de plântulas na primeira 
contagem. Segundo Hartmann et al. (1997), para 
espécies que apresentam sementes com tegumento 
impermeável à água, a escari¿cação mecânica 
é um dos tratamentos mais comumente usados. 
Resultados semelhantes foram obtidos por Santos, 
Morais e Matos (2004) com Sterculia foetida, 
onde as sementes escari¿cadas nos dois lados, 
sem embebição apresentaram melhor desempenho 
germinativo na primeira contagem, seguidas por 

aquelas submetidas à escari¿cação mecânica em um 
lado seguida de embebição.

Com relação ao índice de velocidade de 
emergência (IVE), os tratamentos de escari¿cação 
com lixa no lado oposto a micrópila (T2) e imersão 
em ácido sulfúrico (T3) proporcionaram os melhores 
resultados, no entanto, não diferiram da testemunha 
(T1) (Figura 1). A escari¿cação mecânica, por 
provocar ¿ssuras no tegumento das sementes, 
aumenta a sua permeabilidade, permitindo a 
embebição e a aceleração do início do processo de 
germinação (FRANKE; BASEGGIO, 1998).

Os maiores índices de velocidade de germinação 
de sementes de Acacia mearnsii (ROVERSI 
et al., 2002), Sterculia foetida (SANTOS; 
MORAIS; MATOS, 2004), Bowdichia virgilioides 
(SMIDERLE; SOUSA, 2003) e Schizolobium 
amazonicum (CRUZ; CARVALHO, 2006), e o 
maior vigor (índice de velocidade de germinação) 
ocorreu quando se empregou a escari¿cação 
mecânica. Contudo, com a espécie em estudo não 
se comprovou essa e¿cácia, visto que o IVG não 
apresentou diferença estatística entre os tratamentos. 

Os dados de comprimento da raiz principal, 
assim como, massa seca de raízes e parte aérea 
não apresentaram diferença entre os tratamentos 
estudados (Figura 2). Quanto ao comprimento 
de parte aérea, os maiores valores foram obtidos 
com o tratamento de escari¿cação mecânica com 
lixa (T2), seguido pelos tratamentos de imersão 
em ácido sulfúrico por 45 e 60 minutos (T4 e T5, 

respectivamente). Esses resultados devem-se, 
provavelmente, a um menor consumo das reservas 
das sementes durante o processo germinativo, 
uma vez que a mesma ocorreu de forma rápida e 
uniforme. Resultados diferentes foram obtidos 
por Sampaio et al. (2001) quando observaram 
redução no crescimento de plântulas de Bowdichia 
virgilioides com a imersão das sementes em ácido 
sulfúrico concentrado por períodos superiores a 
dois minutos.
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Figura 1. Emergência, primeira contagem e índice de velocidade de emergência de plântulas de S. striata.
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T1 – testemunha; T2 – escari¿cação mecânica com lixa d’água nº 80 na região oposta a micrópila; T3, T4 e T5 – imersão das 
sementes em ácido sulfúrico concentrado por 15, 45 e 60 minutos, respectivamente e T6 – escari¿cação com lixa nº 80, seguida de 
imersão em água fria por 24 horas.
*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
Fonte: Elaboração dos autores.



863
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 33, n. 3, p. 857-866, maio/jun. 2012

Tratamentos pré-germinativos para superação da dormência de sementes de Sterculia striata A. St. Hil. Naldin

Figura 2. Comprimento de raiz primária (A), parte aérea de plântulas (B), massa seca do sistema radicular (C) e massa 
seca da parte aérea de plântulas de S. striata.
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T1 – testemunha; T2 – escari¿cação mecânica com lixa d’água nº 80 na região oposta a micrópila; T3, T4 e T5 – imersão das 
sementes em ácido sulfúrico concentrado por 15, 45 e 60 minutos, respectivamente e T6 – escari¿cação com lixa nº 80, seguida de 
imersão em água fria por 24 horas.
*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
Fonte: Elaboração dos autores.

Sementes de Sterculia foetida submetidas à 
escari¿cação em um lado, seguida de embebição, 
originaram plântulas com maior massa seca da 
parte aérea, enquanto para a massa seca do sistema 
radicular não houve diferença signi¿cativa entre os 
tratamentos (SANTOS; MORAIS; MATOS, 2004), 
o mesmo não foi observado nesse estudo.

Conclusões

O tratamento de escari¿cação com lixa nº 80 no 
lado oposto a micrópila favorece a porcentagem de 
plântulas na primeira contagem, sendo recomendado 
acelerar e uniformizar a emergência de sementes de 
Sterculia striata.
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